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Os novos clientes promissores para o
produto mineiro estão na China, entre
os jovens, e na retomada de mercados

no Oriente Médio”

M A R T A V I E I R A

Café puxa a corrida por novos mercados no exterior
Símbolo de esperança e prosperidade, a colheita do ca-

fé em Minas Gerais é preparada para maio com expectati-
vas que não se resumem ao resultado da temporada, num
ano de desafios complicados na economia e na política
tanto no Brasil quanto no mundo. Carro-chefe das expor-
tações do estado, o ouro negro é um dos produtos do agro-
negócio que mais tem conquistado novos destinos, ex-
pansão que, agora, passa por um teste difícil diante dos
efeitos da guerra entre a Rússia e a Ucrânia, que tem afeta-
do o comércio internacional e a logística de escoamento
de mercadorias.

Fora do circuito costumeiro das vendas no exterior, os
novos clientes mais promissores para o café mineiro estão
na China, onde os jovens parecem decididos a apreciar a
bebida feita de grãos selecionados. Há potencial também
para retomada de mercados no Oriente Médio, como ob-
serva Ana Carolina Alves Gomes, analista de Agronegócio
da Federação da Agricultura e Pecuária de Minas (Faemg).

A tarefa não é fácil num momento em que outros paí-
ses também se movimentam nessa mesma direção de
substituir ou ampliar parceiros comerciais. Contudo, a boa
performance exibida pela cafeicultura mineira nos em-
barques em janeiro e fevereiro são um bom sinal, com au-
mentos de 4% em volume e de 76,9% na receita, atrelados
à valorização do dólar e do preço.

“Temos um cenário, a princípio, otimista no sentido de
fluxos logísticos marítimos com leve melhora e também

com a entrada da safra”, diz Carolina Gomes. As exporta-
ções do tradicional produto mineiro somaram US$ 1,2 bi-
lhão no primeiro bimestre, com as 317,6 mil toneladas co-
mercializadas. O café dividiu a liderança da pauta de ven-
das externas totais do estado com o minério de ferro, ten-
do respondido por um quarto da receita das exportações
totais de Minas, de US$ 4,8 bilhões.

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
comemorou a inclusão, neste ano, de 15 novos mercados
na lista das exportações do Brasil, mas eles ainda estão do
lado de fora da festa. Abrir mercados não representa ex-
pansão imediata de vendas logo que são feitos os acordos
de condições sanitárias a serem atestadas e da certificação
dos produtos.

Firmada a negociação e abertas as portas dos países sig-
natários, ainda será necessário que os produtores e expor-
tadores se preparem para atender as exigências dos clien-
tes, assim como terão de entrar em campo a promoção co-
mercial e um trabalho de divulgação dos produtos. Ao la-
do do café, participaram dessa empreitada, que, neste ano,
pode ter de vencer dificuldades provocadas pelos efeitos
da guerra entre a Rússia e a Ucrânia, soja, açúcar, carnes de
aves e bovina.

Quando considerados os últimos três anos dessa bus-
ca incansável de conquistar novos mercados, a façanha
do Brasil se deve, entre outros produtos, a carnes expor-
tadas para a Argentina, sementes de hortaliças, frutas e

verduras comercializadas no Egito. Ovos de galinha fér-
teis passaram a ser vendidos em Marrocos, Camarões,
Japão, Emirados Árabes, Jordânia, Uganda e África do Sul.
Ainda para a Argentina, Canadá, Zâmbia, Qatar, Mian-
mar, Camboja e Iêmen, Cuba e Irã, se destacaram sêmen
e embriões bovinos.

Para o café, safra não parece que será problema. O
primeiro levantamento feito pela Conab mostrou que
a área destinada à produção no país, de 1,82 milhão de
hectares, teve ligeiro avanço, deixando o destaque na
conta da produtividade das lavouras. A produção foi es-
timada em 55,7 milhões de sacas de café beneficiado,
16,8% de aumento na comparação com os números do
ano passado. Em Minas, a Conab previu avanço supe-
rior, de 21,9% na mesma base de comparação, também
impulsionado pela recuperação da produtividade, que
cresceu 20,6%, a despeito das adversidades impostas pe-
las mudanças climáticas. É esperada produção de 26,997
mil sacas, com a boa performance trazida pelo período
positivo da bienalidade da planta.

*Minha coluna se despede nesta edição devido a novos
projetos que pretendo desenvolver, após mais de 30 anos
dedicados ao jornalismo econômico no EEssttaaddoo ddee MMiinnaass.
Espero que persista o trabalho ao qual me dediquei de
desmistificar o 'economês' e aproximar o leitor dos fatos
marcantes nessa área.
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RETRAÇÃO

COLUMBIA DISTRIBUIDORA S/A
CNPJ/MF: 06.216.983/0001-84 - NIRE: 32.300.027.610

EDITAL
A Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, torna público que a empresa Columbia Distribui-
dora S/A, NIRE 3230002761-0, CNPJ 06.216.983/0001-84, Unidade(s) Armazenadora(s) situada(s)

a Rodovia MG 424 KM 38 S/N Bairro Zona Rural CEP 35738-000 Prudente De Morais/MG Brasil,

NIRE 3190247788-4, CNPJ 06.216.983/0007-70, sendo fiel depositário Paulo Cesar de Jesus, que

prestou compromisso, está apta a iniciar os serviços e operações como armazéns gerais, de acordo

com a legislação em vigor. Belo Horizonte, 22/03/2022. Marinely de Paula Bomfim Secretária-Geral.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA ELETRÔNICA DO SINDICATO DOS PROFESSORES
DE UNIVERSIDADES FEDERAIS DE BELO HORIZONTE, MONTES CLAROS E OURO BRANCO – APUBHUFMG+

A Diretoria Executiva do Sindicato dos Professores de Universidades Federais de Belo Horizonte, Montes
Claros e Ouro Branco – APUBH, entidade sindical de primeiro grau, inscrito no CNPJ nº 21.853.775/0001-80,
com sede na Rua Artur Itabirano, 70, bairro São José/Pampulha, Belo Horizonte - MG, CEP 31275-020, no
uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os filiados docentes ativos e inativos de Universidades
Federais de Belo Horizonte, Montes Claros e Ouro Branco para a realização de Assembleia Geral Ordinária
Eletrônica, nos termos do art. 21 do Estatuto, a ser realizada no dia 29/03/2022 (terça-feira) às 10 horas
e 30 minutos, em primeira convocação, e às 11 horas, em segunda e última convocação. A votação
ocorrerá em plataforma virtual do sindicato, para apreciação e deliberação dos seguintes pontos de pauta:
I – Aprovação do Relatório de Atividades da Diretoria Geral do APUBHUFMG+ // 2021, que abrange as
atividades desenvolvidas pelo sindicato e a prestação de contas para o ano de 2021; II – Aprovação do Plano
Orçamentário do sindicato APUBHUFMG+ para o exercício de 2022. O período de debate será após o término
da apresentação do ponto I da pauta e após o término da apresentação do ponto II da pauta. O link de acesso
à sala virtual da Assembleia será informado aos filiados pelos meios de comunicação do sindicato.

Belo Horizonte, 25 de março de 2022.

AVISO AOS ACIONISTAS: Estão disponíveis aos Acionistas, por meio
digital, através de solicitação via e-mail atendimento@prodemge.gov.br,
os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei 6.404/76, sobre o
exercíciofindoem31/12/21.BeloHorizonte.24/03/22.Administração.

COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO
ESTADO DE MINAS GERAIS – PRODEMGE

CNPJ/MF – 16.636.540/0001-04

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AGO - VIRTUAL
A Associação dos Eletricitários Aposentados e Pensionistas da CEMIG e Subsidiárias -
AEA-MG - situada na Av. Afonso Pena, 867, conj. 1.610, em Belo Horizonte/MG, convoca
os seus associados para participarem da Assembleia Geral Ordinária-AGO, que será
realizada no dia 27 (vinte e sete) de abril de 2022, às 13:30 horas, em primeira convocação,
com a presença mínima de metade mais um do número de associados, ou às 14:00 horas
em segunda convocação, com a presença de qualquer número de associados, por meio
exclusivamente digital, na sala virtual da plataforma Zoom, l ink de acesso:
https://us06web.zoom.us/j/83886764122?pwd=dkt2bEtjSGNVVkd5RUdjTHl1SDUydz09 ,
a fim de deliberar sobre as seguintes matérias: 1) Aprovação das Demonstrações
Financeiras e do Relatório Anual da Administração referentes ao exercício de 2021;
2) Aprovação do Orçamento da Diretoria Executiva para o ano de 2022.
Belo Horizonte, 10 de março de 2022. Edi Ângelo - Presidente do Conselho Deliberativo da
Associação dos Eletricitários Aposentados e Pensionistas da Cemig e Subsidiárias-AEA-MG

PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL-MG
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 20/2022. Será realizado no dia 07 de abril

de 2022 às 08:00 hs o Processo n° 32/2022, do Tipo Menor Global, cujo objeto é a contratação

de empresa especializada em consultoria e assessoria para prestação de serviços na área do

patrimônio cultural e todos os conjuntos documentais a seremenviados ao IEPHAeou cadastrados

no sistema de ICMS do Patrimônio Cultural, com participação exclusiva de ME – EPP eMEI. E-mail

licitacao@coromandel.mg.gov.br no site www.coromandel.mg.gov.br, ou pelo telefone 34-3841-

1344. Coromandel-MG, 24 de março de 2022. Patrick César Sucupira – Pregoeiro.

Aliança militar move tropas para o flanco Leste do continente e ativa defesas contra
ataques não convencionais. Biden avisa que coalizão ocidental responderá a agressão

Otan teme ataque químico
RODRIGO CRAVEIRO

O fantasma das armas quími-
cas, nucleares táticas e biológicas
atormenta a Europa. Durante cú-
pula extraordinária em Bruxelas,
o secretário-geral da Organização
do Tratado do Atlântico Norte
(Otan), Jens Stoltenberg, afirmou
que os países-membros da alian-
ça militar ocidental decidiram
impôr custos sem precedentes à
Rússia, reforçar a dissuasão a lon-
go prazo e ativar as defesas contra
ataques não convencionais. “Nós
concordamos em fazer mais. Dis-
ponibilizaremos equipamentos
para ajudar a Ucrânia a se prote-
ger contra ameaças químicas, bio-
lógicas, radiológicas e nucleares.
Isso inclui suprimentos médicos,
de detecção e de proteção, assim
como o treinamento para des-
contaminação e gerenciamento
de crises”, declarou.

Por sua vez, o presidente dos
Estados Unidos, Joe Biden, pro-
meteu que a Otan "responderá"
se o líder russo, Vladimir Putin,
utilizar armas químicas no front.
“Responderemos se as utilizar. A
natureza da resposta dependerá
da natureza do uso”, advertiu, ao
assegurar que a Otan está “mais
unida do que nunca”. Segundo o
democrata, os EUA doarão US$ 1
bilhão a mais em ajuda humani-
tária a Kiev e aceitarão receber
até 100 mil refugiados ucrania-
nos. Biden defendeu a expulsão
da Rússia do G20 – as 19 maiores
economias do mundo, mais a
União Europeia –, mas reconhe-
ceu que a decisão deve ser toma-

da em consonância com outros
países do grupo.

Como previsto, a Otan tam-
bém anunciou que os países-
membros acordaram em refor-
çar o flanco do Leste Europeu e
enviar à Ucrânia mísseis anti-
tanque, sistemas de defesa aérea
e drones. Também não se des-
carta a remessa de mísseis anti-
navio. Por meio de videoconfe-
rência, o presidente ucraniano,
Volodymyr Zelensky, fez um
apelo dramático à aliança oci-
dental por uma “ajuda sem res-
trições”. “Vocês têm pelo menos
20 mil tanques. A Ucrânia pediu
1% de seus tanques. Vocês po-
dem nos dar 1% de seus aviões,
1%! Vocês têm milhares de ca-
ças, mas não nos deram ne-

nhum até agora”, disse. “Para sal-
var as pessoas e as nossas cida-
des, a Ucrânia necessita de uma
ajuda militar sem restrições.”

Mais cedo, em discurso du-
rante encontro paralelo do G7
(EUA, Alemanha, Japão, Reino
Unido, França, Itália e Canadá),
Zelensky denunciou o uso de
bombas de fósforo branco por
parte da Rússia e alertou sobre
o risco de uma ofensiva quími-
ca. “A ameaça de um uso em
grande escala de armas quími-
cas por parte da Rússia no terri-
tório da Ucrânia é real”, decla-
rou o ucraniano. Segundo ele,
Putin poderia lançar mão des-
ses artefatos, ante as dificulda-
des de progressão no front.

Membro do conselho munici-

pal de Rubezhansky, Dmitry Ko-
nov confirmou ao Estado de Mi-
nas que bombas de fósforo bran-
co foram lançadas contra a cida-
de da região de Luhansk, no Les-
te da Ucrânia, entre as 3h e as 4h
de ontem (hora local). “Houve
bombardeios com esse tipo de
armamento aqui e em Popasna,
a 62 quilômetros de distância. O
número de mortos e feridos ain-
da está sendo determinado. As
munições de fósforo branco são
proibidas pela Convenção de Ge-
nebra de 1949, a qual restringe o
uso de certas armas em guerras”,
relatou. Segundo ele, mais de
60% da área de Rubezhansky es-
tão sob ocupação das forças rus-
sas. “É uma catástrofe humanitá-
ria. Não temos eletricidade, nem

suprimento de água. Três empre-
sas foram destruídas, o que dei-
xou as pessoas desempregadas.
Eles bombardearam também es-
colas, maternidades e casas. Não
há como sairmos de casa para re-
colher os corpos nas ruas.”

Na cúpula do G7, os países do
grupo se comprometeram a tra-
balhar juntos para “acabar com a
capacidade russa de financiar (...)
a guerra de Putin”. Nesse contex-
to, os Estados Unidos anuncia-
ram pesadas sanções contra polí-
ticos, oligarcas e empresas russas.
Em comunicado, a Casa Branca
explicou que as sanções são “o
bloqueio total contra mais de 400
pessoas e entidades, entre elas a
Duma (Parlamento Russo) e seus
membros, elites russas adicio-

nais e empresas de defesa russa
que alimentam a máquina de
guerra de Putin”.

BOMBARDEIOS Ontem, cidades
ucranianas seguiam sob pressão
das forças russas. Enquanto Glib
Mazepa – pós-doutorando em
biologia evolucionária e morador
de Karkhiv – falava ao EM, era
possível escutar o barulho das si-
renes antiáereas. "Esse alarme soa
dezenas de vezes, 24 horas por
dia. Oficialmente, 300 pessoas
morreram em minha cidade.
Muitos moradores se escondem
em porões e em abrigos anti-
bomba construídos durante a era
soviética. Em Mariupol, aqui per-
to, são pelo menos 3 mil mortos”,
desabafou.

DOUG MILLS/POOL/AFP

Líderes do G-7 posam
após reunião da Otan,
com a presença dos
presidentes dos EUA,
Joe Biden, e da França,
Emmanuel Macron, e
os primeiros-ministros
do Japão, Fumio
Kishida, do Canadá,
Justin Trudeau, da
Alemanha, Olaf Scholz,
e da Inglaterra, Boris
Johnson, com a
presidente da
Comissão Europeia,
Ursula von der Leyen


